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INTRODUÇÃO AO TEMA: É estimado que mais de quarenta porcento das gestantes 
de todo o mundo apresentam anemia. As baixas concentrações de hemoglobina 
representam risco de prematuridade, mortalidade materna e infantil e doenças 
infecciosas. Desde de 1991 os efeitos benéficos da suplementação do ácido fólico são 
conhecidos, reduzindo em até 78% os riscos de defeitos do tubo neural e outras 
anomalias congênitas. Atualmente, alguns estudos avaliam possíveis efeitos adversos 
na suplementação errônea dessa substância, como desenvolvimento de asma na 
infância, de cânceres e de Transtorno do Espectro Autista. Crianças cujas mães 
receberam suplementação durante a gravidez com uma dose de ácido fólico dez vezes 
superior ao recomendado, poderão estar, desnecessariamente, em risco de ocorrência 
de efeitos adversos, nomeadamente desenvolvimento de asma durante a infância 

PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Para essa revisão sistemática, foi realizada 
pesquisa no banco de dados do PuBMed, Oxford Academic, Diretrizes da Organização 
Mundial da Saúde, Pharmacoepidemiology & Drug Safety e BMJ Journals. O ácido 
fólico é uma vitamina do complexo B, que consistente em três partes: anel de pteridina, 
ácido p-aminobenzóico e mólecula de L-glutâmico. O ácido fólico é necessário para 
síntese de purinas e do timidilato, o que é essencial para a síntese de DNA e RNA. 
Além disso, é essencial para o desenvolvimento de células nervosas, prevenindo 
defeitos congênitos. Entretanto sua suplementação, quando feita de modo errônea, 
pode intensificar o crescimento de células pré-neoplásicas. Em razão disso, tem-se 
uma ascensão nas considerações sobre o papel dessa substancia na incidência de 
tumores. Em estudos randomizados e metanálises observou-se um aumento na 
ocorrência de malignidades em grupos suplementados com ácido fólico do que nos 
grupos não suplementados, uma vez que essa substância tem influência na 
multiplicação celular, sendo elas sadias ou não. Outro aspecto importante que está 
recebendo ênfase no meio de pesquisa, é a possível relação entre o uso de ácido fólico 
e o desenvolvimento de Transtorno do Espectro Autista. Sabe-se da importância do 
uso dessa vitamina para o desenvolvimento cerebral e prevenção de anomalias de tubo 
neural. Não obstante, De acordo com estudos realizados na Universidade John 
Hopkins, nos Estados Unidos, mostram que níveis de ácido fólico quatro vezes maiores 
que o considerado adequado na mãe, estão associados a um risco duas vezes maior 
do filho desenvolver o Transtorno do Espectro Autista. Apesar dos avanços das 
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analises, pouco se sabe sobre os fatores modificadores que levam a essa doença. A 
suplementação de vitaminas, principalmente durante o primeiro trimestre de gravidez, é 
fundamental para garantir a correta formação especialmente de estruturas neuronais. 
Isto posto, tanto o excesso quanto a falta são prejudiciais. Outro aspecto importante é a 
diferença entre demais vitaminas e o ácido fólico. De acordo com o estudos, 
suplementos vitamínicos, mesmo em excesso, não são prejudiciais, uma vez que o 
corpo absorve o necessário e elimine o excesso, entretanto, isso não ocorre com ácido 
fólico. Tem se estudado uma terceira possível reação adversa advinda da relação do 
ácido fólico e o desenvolvimento de asma na infância. Os folatos em altas doses tem 
efeitos citotóxicos que fazem doação de grupo metil podendo induzir alterações 
epignéticas. Dessa forma, estudiosos colocam em análise a hipótese de 
desenvolvimento de doenças alérgicas, principalmente a asma. A despeito das 
possíveis consequências adversas, a Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza 
a ingestão diária de 0,4mg de ácido fólico às gestantes, para garantir uma gravidez 
positiva, evitando anemia materna, infecção puerperal, baixo peso à nascença e parto 
prematuro. Em alguns contextos específicos, como em populações com prevalência de 
anemia, a dose pode chegar a 2,8mg uma vez por semana. Essas doses devem ser 
respeitadas e ingeridas conforme orientação médica.  

CONCLUSÃO 

A mais de 20 anos a suplementação de ácido fólico é assinalada como um método 
eficiente de prevenir o desenvolvimento de doenças do tubo neural e outras anomalias 
congênitas. Não obstante, com o advento de pesquisas e análises a longo prazo de 
pacientes que realizaram a ingesta dessa substância, indícios de efeitos adversos 
começam a romper no meio acadêmico, como desenvolvimento de neoplasias, asma e 
Transtorno de Espectro Autista. Essas possíveis consequências sinalizam um alerta 
para médicos, que indicam o uso dessa vitamina, e para pacientes, principalmente as 
gravidas e as que não realizam um pré-natal de qualidade. A eficácia procurada por 
essa suplementação é fundamentada no consumo consciente e no prosseguimento de 
orientações estabelecidas por profissionais capacitados. 
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